
Memorial de Santos - 

Cemitério Vertical 
 
A Memorial Necrópole Ecumênica 
consta no Guinness Book, o livro dos 
recordes, como o cemitério vertical 
mais alto do mundo, já que três, dos 
quatro edifícios que o compõem, 
contam com 14 andares. É o segundo 
estabelecimento no gênero a ser 
erguido no País. Apresenta moderna 
concepção arquitetônica, aliada a 
conceitos avançados de assistência às 

famílias que o visitam para reverenciar seus mortos. Construído a partir de 1983, dispõe 
de aproximadamente 10 mil lóculos. 
 
Em 1999 recebeu um Crematório e, em 2001, um Cinerário. Seu planejamento inclui 
três salas para velório, capela, ambulatório médico, lanchonete, estacionamento, 
serviços de segurança e informação, além de atendimento 24 horas. Erguido ao pé do 
morro do Marapé, possui terraços voltados para rochas esverdeadas de humo, áreas 
arborizadas, lago com carpas e viveiro com animais como pavões, faisões e coelhos. 
Mais de 80% de seus 20 mil m2 
 
O ambiente contemplativo atrai saudáveis reminiscências dos entes queridos, 
reverenciados nos dias festivos com apresentações musicais. São recitais em 
comemoração ao Dia dos Pais, Dia das Mães e outras datas significativas, que já 
trouxeram a Santos cantores como Manolo Otero, Ângela Maria, Agnaldo Rayol e 
Francisco Petrônio. O projeto de ampliação do Memorial prevê a construção de um 
quinto edifício, dessa vez com 108 m de altura, o que equivale a um prédio de 40 
andares. Serão 32 pavimentos com o mesmo padrão arquitetônico dos demais, que 
incluirão mais seis salas de velório, uma capela feita de aço e vidro na cobertura, 
lanchonete, área verde e lagoa. Ao gerador de 140 kwh será adicionado mais um 
equipamento, com capacidade para 90 Kwh. 
 
 
Local 
Av. Nilo Peçanha nº 50. Tel. 3239-3939 
Site – Memorial - http://memorialsantos.com.br/ 
 
 
Para saber mais sobre cemitérios verticais, acesse: 
http://www.cemiteriosp.com.br/pdf/Enterrar para cima.pdf 
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